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DESENHOS 
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Alisson Plácido Silva 
Universidade Federal da Paraíba, Departamento de Sistemática e Ecologia 
João Pessoa – Paraíba  
Lívia Karine de Paiva Ferreira Costa 
Universidade Federal da Paraíba, Departamento de Sistemática e Ecologia 
João Pessoa – Paraíba 
Rivete Silva Lima 
Universidade Federal da Paraíba, Departamento de Sistemática e Ecologia 
João Pessoa – Paraíba 
 
 
RESUMO: A comunicação é um processo de troca de informações entre um 
emissor e um receptor, ou entre emissores e receptores. Diante disso, pode-se 
inferir que a investigação da linguagem é capaz de revelar a enorme diversidade 
de conhecimentos culturais sobre a natureza que é trazida pelos estudantes para 
as salas de aula. Acredita-se que ao investigar e compreender os conhecimentos 
dos estudantes que são revelados através dos diferentes tipos de linguagem o 
professor de ciências poderá rever as estratégias de ensino por ele utilizadas de 
modo a permitir o diálogo cultural entre seus aprendizes e as ciências. Este 
trabalho foi realizado em duas escolas públicas de Ensino Fundamental II da 
cidade de João Pessoa – PB, Instituto Dom Adauto e a Escola Municipal Aruanda; 
totalizando um espaço amostral de 419 alunos. Os dados obtidos foram 
analisados e tabulados em planilhas do Excel. Os desenhos foram categorizados 
em: a) Somente flor; b) Vegetal sem fruto/flor; c) Vegetal somente com flor; d) 
Vegetal somente com fruto; e) Vegetal completo; f) Somente o fruto; g) Nervura 
nas folhas; h) Vegetal no solo ou vaso. Ao analisar os desenhos, percebeu-se que 
a diferença entre o desenho pré e o pós foi bastante significativa no que se refere 
aos desenhos coerentes com o solicitado. 
PALAVRAS-CHAVE: Percepção sobre plantas, Ensino de Botânica, Desenho. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

A construção de conhecimentos é resultante das relações dos indivíduos 
com o meio social e cultural a que pertencem (VYGOTSKY, 1991). Logo, os 
conhecimentos são, assim, interpretações das realidades expressas através da 
linguagem. Ainda de acordo com o mesmo autor, a linguagem é um sistema 
simbólico que os grupos humanos utilizam para expressar conhecimentos e tem 
um papel fundamental no desenvolvimento intelectual do indivíduo, ou seja, é 
através da linguagem que o ser humano consegue expor o seu pensamento e 
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comunicar-se. A comunicação, por sua vez, é um processo de troca de 
informações entre um emissor e um receptor, ou entre emissores e receptores. 

Diante disso, pode-se inferir que a investigação da linguagem é capaz de 
revelar a enorme diversidade de conhecimentos culturais sobre a natureza que é 
trazida pelos estudantes para as salas de aula. Entretanto, quando se investiga a 
linguagem dos estudantes é preciso considerar os seus diferentes tipos, pois, 
para Gouvêa (2006), o espaço escolar é formado por diferentes fluxos 
informacionais, materializados por diferentes linguagens. E essas linguagens 
podem ser classificadas de acordo com Martins et al. (1999) como verbal 
(composta por palavras, faladas ou escritas), não verbal (composta por outros 
códigos que não são palavras) e, ainda, a linguagem verbo-visual, (que une o 
verbal e o não verbal). 

É plausível destacar o desenho como instrumento que revela as visões de 
mundo dos estudantes e que é ainda pouco explorado no ensino de ciências 
(COSTA et al., 2006). Para Derdyk (2003) o desenho traduz uma visão à medida 
que traduz um pensamento, logo revela um conceito. Os desenhos são imagens, 
representações das realidades que são interpretadas pelos indivíduos como 
pertencentes a uma dada cultura (FRANCASTEL, 1987). Segundo Chartier (1990) 
o termo “representação” possui muitas acepções, entretanto, é, em si, atribuição 
de sentido ao mundo por seus atores nas relações sociais, históricas e culturais 
nas quais estão inseridos. 

Acredita-se que ao investigar e compreender os conhecimentos dos 
estudantes que são revelados através dos diferentes tipos de linguagem o 
professor de ciências poderá rever as estratégias de ensino por ele utilizadas de 
modo a permitir o diálogo cultural entre seus aprendizes e as ciências. Um diálogo 
no qual os estudantes possam argumentar e expor as razões que os levam a 
pensarem da forma que pensam (LOPES, 1999).  

Para Cobern e Aikenhead (1998) se os professores investigarem e 
compreenderem o modo como os estudantes veem a natureza, talvez a estrutura 
da educação científica possa aproximar mais os estudantes das ciências, porque 
as aulas poderão ser direcionadas de modo que os estudantes possam construir 
conhecimentos científicos em contextos que deem significados a eles. Por isso, 
surge a necessidade de contextualização dos conteúdos abordados em sala de 
aula. 

Diante do exposto, esta pesquisa surge com o desígnio de investigar e 
analisar a percepção dos alunos do Ensino Fundamental II sobre plantas através 
de desenhos elaborados pelos próprios alunos antes e depois da explanação e 
sobre o tema em sala de aula. A investigação dos conhecimentos prévios dos 
estudantes permite o estabelecimento de relações entre a cultura científica 
escolar e as culturas dos estudantes, por isso é de suma importância que o 
professor estabeleça alguma atividade de sondagem como forma de investigar os 
conhecimentos prévios de seus alunos e o desenho apresenta-se como 
ferramenta bastante viável. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

O uso da percepção sobre os elementos constituintes do meio ambiente, 
os quais não ficam restritos apenas aos aspectos biofísicos, mas também às inter-
relações e interdependências dos seres que estão inclusos num determinado 
espaço (HIGUCHI, 2003) é uma importante estratégia na prática docente do 
professor de Ciências, especialmente no ensino dos conteúdos de Botânica. 

A aprendizagem das ciências representará para o estudante a 
aprendizagem de uma segunda cultura, sem que lhe seja preciso romper com a 
sua cultura primeira. Isto é, ensinar ciências é ajudar os estudantes a construir 
um modo de discurso culturalmente fundado e aprender ciências é sempre um 
processo de aquisição de cultura por meio de interações discursivas 
intencionalmente dirigidas pelo docente para este fim (COBERN; AIKENHEAD, 
1998; MORTIMER; SCOTT, 2002). 

Aprender é um processo e não somente acúmulo de conhecimentos 
(SAUVÉ, 1994), o que deve ser observado no ensino de conteúdos sobre plantas. 
Pois, fica deliberado a escola e aos atores envolvidos na construção do 
conhecimento criar situações que provoquem os alunos a interagir entre si, 
trabalhar em grupo, buscar informações, dialogar com especialistas e, assim, 
produzir novos conhecimentos. Para tal, faz-se necessário compreender os 
conhecimentos holísticos trazidos pelos alunos para sala de aula e, a partir disso, 
integrá-los aos científicos.  

Apesar da pesquisa em educação apontar para a necessidade de 
mudança, o modelo de professor tradicional, comprometido mais com a 
transmissão de conceitos do que com o aprender, é o mais presente no sistema 
escolar, desde a escola básica até a universidade (MALDANER, 2000). As aulas 
práticas de botânica nas escolas brasileiras são escassas, os equipamentos, 
métodos e tecnologias também são precários, desestimulando alunos e 
professores (KINOSHITA et al., 2006; MENEZES et al., 2008). 

No Brasil, apesar das orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN) apontarem para um ensino mais contextualizado, transversal e 
interdisciplinar, as temáticas botânica e zoologia são tradicionalmente ensinadas 
de modo fragmentado no ensino fundamental (BIZERRIL, 2007). Os PCN 
destacam que os estudantes devem perceber, apreciar e valorizar a diversidade 
natural a fim de que adotem posturas de respeito aos diferentes aspectos e 
formas do patrimônio natural (BRASIL, 1998). Contudo, outros estudos já 
verificaram o reduzido tratamento da biodiversidade brasileira nos livros didáticos 
(BIZERRIL, 2003; SILVA, CAVASSAN, 2005; ROCHA et al. 2007), e o consequente 
reduzido interesse e conhecimento dos estudantes nessa temática. 

É real a necessidade de apresentar o conhecimento em botânica mediante 
estratégias mais dinâmicas e interativas, permitindo que o aluno relacione o 
assunto abordado com o seu cotidiano, construindo, de forma lógica e coerente o 
seu entendimento (COSTA, 2011). Desta forma, seguindo o pensamento de 
Seniciato (2002), parece ser indiscutível a importância que a motivação deve 
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assumir na educação em geral.  
O ensino pautado somente no abstrato e, sobretudo, na fragmentação dos 

conteúdos, tem contribuído para um desânimo, uma indiferença e um desprezo 
em relação ao conhecimento. Deste modo, cabe à escola desempenhar o papel 
de instigar os estudantes a buscarem informações e intervirem positivamente 
sobre os diversos aspectos presentes em seu cotidiano, especialmente, no que se 
refere as plantas (HIGUCHI, 2003), sendo responsável pela formação de novos 
atores sociais, capazes de conduzir a transição para um futuro democrático e 
sustentável. 
 
 
3. METODOLOGIA 
 

Este trabalho seguiu os designíos da pesquisa quali-quantitativa, uma vez 
que fez uso de métodos quantitativos e qualitativos. Sendo a pesquisa 
quantitativa, descrita por Diehl (2004) pelo uso da quantificação, tanto na coleta 
quanto no tratamento das informações, utilizando-se técnicas estatísticas, 
objetivando resultados que evitem possíveis distorções de análise e interpretação, 
possibilitando uma maior margem de segurança. Para o mesmo autor a pesquisa 
quantitativa, por sua vez, descreve a complexidade de determinado problema, 
sendo necessário compreender e classificar os processos dinâmicos vividos nos 
grupos, contribuir no processo de mudança, possibilitando o entendimento das 
mais variadas particularidades dos indivíduos. De forma geral, para Rosental e 
Murphy (2001), a quantitativa é passível de ser medida em escala numérica e a 
qualitativa não.  

Para Minayo (1994) as relações entre abordagens qualitativas e 
quantitativas demonstram que uma pesquisa quantitativa pode conduzir o 
investigador à escolha de um problema particular a ser analisado em toda sua 
complexidade, através de métodos e técnicas qualitativas e vice-versa. Neste, 
usou-se o método qualitativo à medida que se desenvolveu o processo de 
realização das atividades nas escolas e o método quantitativo à medida que se 
necessitou tabular os dados obtidos com essas atividades. 

Este trabalho foi realizado em duas escolas públicas de Ensino 
Fundamental II da cidade de João Pessoa – PB, Instituto Dom Adauto e a Escola 
Municipal Aruanda; totalizando um espaço amostral de 419 alunos. Todos alunos 
regularmente matriculados no turno da tarde, de faixa etária entre 11 e 14 anos 
de idade. 

Em primeiro momento, foi aplicado um questionário, denominado pré-teste, 
onde foi solicitado para que desenhassem uma planta mediante seus 
conhecimentos acerca da mesma. Posteriormente, dentro de um determinado 
espaço de tempo, foi realizada uma aula expositiva sobre os grandes grupos 
vegetais e suas características marcantes. Decorrido cerca de um mês, foi 
realizada uma oficina, onde os alunos foram novamente solicitados a desenharem 
uma planta mediante seus conhecimentos, o que foi denominado como pós-teste.  
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Os dados obtidos foram analisados e tabulados em planilhas do Excel. Os 
desenhos foram categorizados em: a) Somente flor; b) Vegetal sem fruto/flor; c) 
Vegetal somente com flor; d) Vegetal somente com fruto; e) Vegetal completo; f) 
Somente o fruto; g) Nervura nas folhas; h) Vegetal no solo ou vaso. Para 
categorização adaptou-se do trabalho de Barreto, Sedovim e Magalhães (2007) e 
trabalho de Silva e Ghilardi-Lopes (2014). Salienta-se que, ao considerar um 
vegetal completo, foi tomado como referência as angiospermas, tendo em vista 
que pertencem ao grupo mais atual e, com os quais, os alunos têm maior contato 
e convivência diária. 

Para análise das categorias utilizou-se da Análise de Conteúdo de Bardin 
(2009), a qual é concebida como um conjunto de técnicas de análise das 
comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 
conteúdo das mensagens. Portanto, enquanto método, organiza-se sob três polos: 
pré-análise; exploração do material; e o tratamento dos resultados, que consiste 
na inferência e a interpretação dos mesmos (BURDIN, 2009).  
 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A maioria dos participantes da pesquisa pertencente ao sexo masculino 

(51%) e 49% ao feminino; maior parte reside em bairros próximos da escola em 
que estuda; apresentam idade entre 11 e 14 anos. Os alunos da EMEF Aruanda 
frequentam-na em turno vespertino e os da escola Dom Adauto, maior parte no 
turno matutino (75%) e poucos no turno vespertino (25%). 

Foi aplicado aos estudantes um questionário, no qual solicitava-se o 
desenho de uma planta de acordo com os conhecimentos deles. Em momento 
algum fez-se referência as plantas quanto sua constituição, morfologia e demais 
aspectos. Pretendeu-se abstrair o conhecimento que todos possuíam até aquele 
momento. 

Ao analisar os desenhos, percebeu-se que no pré-teste (Gráfico 1) 29% dos 
estudantes participantes desenharam uma parte da planta apenas, a flor. Maior 
parte delas rosas (Rosa ssp. L.). Do total de desenhos, 25% foram da planta em 
vaso ou no próprio solo, 19% desenharam a planta sem fruto ou flor; 15% dos 
desenhos apresentaram nervura nas folhas; 9% desenharam a planta apenas 
com o fruto; 2% vegetal apenas com a flor; e 1% a planta completa, considerando 
uma angiosperma, grupo mais presente no cotidiano dos alunos. 
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Gráfico 1 – Categorias de desenhos dos vegetais desenhados pelos estudantes no pré-teste. 
Fonte: Dados de pesquisa, 2015. 

 
Os dados encontrados estão em consonância com dados da pesquisa de 

Barreto, Sedovim e Magalhães (2007), na qual 44,44% dos desenhos foram 
categorizados como “Somente flor”; 18,06% como “Vegetal sem fruto e sem flor”; 
13,89% como “Vegetal somente com flor”; 13, 89% como “Vegetal somente com 
fruto”; 8,33% como “Vegetal completo”; e 1,39% como “Somente o fruto”. Isso 
demonstra, portanto, que os alunos apresentam uma visão equivocada do “todo” 
de uma planta, ou seja, eles consideram a flor como a planta e não uma parte 
dela, haja vista que fora solicitado para eles desenharem a planta, não parte dela. 

Dessa forma, fora observado nos desenhos o ramo da rosa, não a roseira; 
o que leva a supor o equívoco conceitual quanto a planta e seus constituintes, 
como raiz, caule, folha, entre outros. Esses erros podem ser causados, em muitos 
momentos, pela simplificação por parte do docente no momento da explanação 
dos conteúdos. Pois, em análise de livros didáticos Sartin et al. (2012) afirmam 
que alguns conteúdos ou erros conceituais são cometidos durante a transposição 
didática pelo fato do docente tentar simplificar e generalizar algumas explicações. 

No pós-teste (Gráfico 2), 42% dos desenhos foram categorizados como 
“Vegetal no solo ou vaso”; 22% como “Vegetal somente com fruto”; 16% como 
‘Vegetal sem fruto/flor”; 14% como “Vegetal completo”; 3% como “Vegetal 
somente com flor” e 1% apenas foram categorizados como “Somente flor”. 
Portanto, a “população pré-teste” obteve média significativamente (0,0000E+00) 
menor que a “população pós-teste” no que se refere a desenhos mais próximos 
dos conhecimentos da planta enquanto ser vivo composto por diferentes partes e 
com necessidades, uma vez que o fato de desenharem a planta no solo ou vaso e 
na presença de luz (desenho do sol), demonstra o suprimento de algumas 
necessidades da mesma enquanto ser vivo. 
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Gráfico 2 – Categorias de desenhos dos vegetais desenhados pelos estudantes no pós-teste. 
Fonte: Dados de pesquisa, 2015. 

 
Logo, os estudantes apresentaram significativo aprimoramento do 

conhecimento acerca das plantas enquanto seres vivos. O desenho surge como 
importante ferramenta de avaliação no processo de ensino aprendizagem. Pois, 
em trabalho de Longden, Black e Solomon (1991) foi avaliado como as ideias 
ensinadas nas aulas de ciências interagiam com àquelas advindas de fora da 
escola e; se a estratégia de utilização de desenhos e escrita livre possibilitaria o 
entendimento de problemas de aprendizagem. Com isso, os autores concluíram 
que com a utilização desse tipo de estratégia os estudantes elaboraram de ideias 
mais coerentes. 

Com base em diversas pesquisas de diferentes autores, Felder e Silverman 
(1988) conceberam um modelo de estilos de aprendizagens com cinco 
dimensões, sendo elas: visual/verbal, sensorial/intuitivo, indutivo/dedutivo, 
ativo/reflexivo e sequencial/global. Tais dimensões trabalham, portanto, a forma 
de captação das informações pelos alunos. Avalia qual seria o melhor modo de se 
aplicar uma aula levando-se em consideração o entendimento do conteúdo pelos 
alunos de acordo com a peculiaridade de cada um, ou seja, para estudantes mais 
“visuais”, por exemplo, faria uso de imagens figurativas, gráficos, entre outros 
meios; de maneira que consiga atingir a forma como esse estudante adquire e 
compreende melhor as informações. 
 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Diante do exposto, têm-se a utilização do desenho como importante 
estratégia na avaliação de conhecimentos, pois o desenho leva ao raciocínio 
criativo e intuitivo. Estimula, portanto, a visão espacial dos estudantes, o que 
sofre grande defasagem no ensino tradicional e ausente de diferentes 
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ferramentas pedagógicas. E, com a com a leitura de imagens, o desenho passa a 
se desestereotipar, como consequência de um conhecimento adquirido sobre as 
várias formas de representação de um mesmo sentimento, objeto ou ideia. 

Com esse trabalho pôde-se perceber que os conteúdos botânicos podem 
ser verdadeiramente aprendidos sem tronarem-se enfadonhos e de difícil 
absorção pelos alunos. Expõe-se a possibilidade de uso do desenho tanto 
enquanto ferramenta pedagógica na mediação do processo de aprendizagem, 
quanto ferramenta de avaliação do processo, uma vez que através dele os 
estudantes podem se expressar de maneira mais coerente. Entretanto, ainda se 
defende aqui o uso de diversas ferramentas na sala de aula. 
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ABSTRACT: The communication is a process of exchanging information between a 
sender and receiver, or between transmitters and receivers. In light of this, it can 
be inferred that language research is able to reveal the enormous diversity of 
cultural knowledge about nature that is brought by students to classrooms. It is 
believed that by investigating and understanding the students' knowledge that are 
revealed through the different types of language, the science teacher will be able 
to review the teaching strategies used by him in order to allow the cultural dialogue 
between his apprentices and the sciences. This work was carried out in two public 
schools of Primary Education II of the city of João Pessoa - PB, Dom Adauto 
Institute and Aruanda Municipal School; totaling a sample space of 419 students. 
The obtained data were analyzed and tabulated in Excel spreadsheets. The 
drawings were categorized into: a) Flower only; b) Vegetable without fruit / flower; 
c) Vegetable only with flower; d) Vegetable only with fruit; e) Complete plant; f) Only 
the fruit; g) Leaf rust; h) Vegetable in soil or vase. In analyzing the drawings, it was 
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found that the difference between the pre and post drawing was quite significant 
with regard to the designs consistent with the application. 
KEYWORDS: Perception on plants, Teaching Botany, Drawing. 
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